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Apresentação
Paulo Barrera Rivera*
É necessário começar a apresentação deste número de Estudos de Religião, 
o segundo de 2013, expressando nossa gratidão especial aos autores e auto-
ras, avaliadores e avaliadoras, leitores e leitoras. Temos um motivo especial 
para isso. No decorrer deste semestre que está findando, nossa revista foi 
requalificada pela CAPES, indo da categoria “B1” para a de “A2”. Sem dúvida 
nenhuma, essa honra recebida é para todos os “usuários” da revista acima 
listados. Sem eles, elas, a nova qualificação não teria acontecido. Aproveita-
mos o fato registrado para reiterar que Estudos de Religião está à disposição 
de todos os pesquisadores e pesquisadoras do campo das religiões, dentro e 
fora de Brasil, e se empenha para aprimorar sua contribuição para esse campo 
do conhecimento, contando para isso com a participação de seus usuários. 
Nos últimos anos, Estudos de Religião tem definido como uma de suas 
prioridades a sua internacionalização. Para o presente número contamos com 
a colaboração de autores e avaliadores de diversos países e línguas. O leitor, 
leitora, encontrará neste número textos de Brasil, Argentina, Itália e Canadá, 
assim como textos em português, espanhol, inglês e italiano. Se olharmos 
para os autores dos livros apresentados, seis no total, na seção “Resenhas” a 
dimensão internacional amplia-se, como os leitores terão ocasião de constatar.
Quem acompanha a publicação de nossa revista sabia que este número 
dedicaria um dossiê ao tema “Igreja Católica e modernidade contemporânea”. 
O ano de 2013 foi marcado no Brasil pela visita do papa Francisco, novo 
papa e primeiro latino-americano. Depois de tornar-se conhecido o plano da 
visita do papa, consideramos pertinente dedicar o dossiê a um tema vincu-
* É doutor em Ciências Sociais e Religião, professor do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Religião da Universidade Metodista de São Paulo. 
 E-mail: dario.rivera@metodista.br
8 Paulo Barrera Rivera
Estudos de Religião, v. 27, n. 2 • 7-10 • jul.-dez. 2013 • ISSN Impresso: 0103-801X – Eletrônico: 2176-1078
lado ao catolicismo. Também, quem acompanha nossa revista, terá notado 
a participação de pesquisadores, de reconhecida trajetória, convidados para 
coordenar os dossiês. Nesta ocasião, convidamos o Prof. Dr. Marcelo Ca-
murça, da Universidade Federal de Juiz de Fora, do curso de Pós-graduação 
em Ciências da Religião dessa universidade. Ficamos muito gratos pela par-
ceria e pelo trabalho realizado por ele na coordenação do dossiê. Os leitores 
encontrarão a seguir a apresentação ao dossiê feita pelo Professor Camurça. 
Da seção “Artigos” começamos destacando o texto de Lima “Igreja 
Evangélica Árabe de São Paulo: etnicidade e sincretismo cultural”. Um caso 
ainda pouco conhecido, pouco estudado. Uma igreja de tradição protes-
tante, como indica o autor, e ao mesmo tempo árabe, encravada, perdida 
no labirinto da grande metrópole desde 1960, no espaço urbano propício 
ao encontro de culturas, tradições, crenças diferentes. O texto aborda as 
tensões próprias de uma igreja fundada por migrantes e que se alargam 
com o passar do tempo. As tradições, as crenças, em suma, a cultura dos 
migrantes interage ao longo do tempo com a realidade sincrética do mundo 
urbano. A etnicidade das origens é tensionada pelo sincretismo cultural. 
A pesquisa de Lima agrega-se aos estudos recentes, dos últimos 15 anos, 
sobre o islamismo árabe no Brasil.
No seu artigo sobre as práticas cotidianas de mulheres líderes de igrejas 
pentecostais paulistanas (“pastoras, missionárias e esposas de pastor”) Bandini 
nos oferece os detalhes de seu investimento metodológico na sua tentativa, 
bem-sucedida, de detectar como a religião, neste caso o pentecostalismo, 
pode contribuir para recriar espaços de sociabilidade e dar coerência a uma 
história social, aparentemente desconexa, vinculando o passado, o presente 
e o futuro. Bandini aproveita as categorias “memória”, “identidade” e “pro-
jeto” para analisar como essas mulheres articulam suas vidas e seus desejos 
em torno do espaço religioso pentecostal, subvertendo-o, apropriando-se e 
reinterpretando a própria experiência religiosa.
O artigo de Lima sobre a Igreja Evangélica Árabe e o de Bandini sobre 
mulheres pentecostais têm em comum o fato de tratar-se de grupos religiosos 
da cidade de São Paulo, mas, também, uma característica comum aos fiéis de 
ambas as tradições: são migrantes que acabam em algum lugar de São Paulo. 
A experiência do deslocamento, desenraizamento, mais ou menos violento, 
está presente nos dois casos. A diversidade religiosa brasileira explica-se tam-
bém pela comum experiência da migração. O Brasil é um país com diversas 
religiões. É religiosamente plural. Isso não significa, evidentemente, que 
seja pluralista. No artigo de Oliveira, a preocupação central é o pluralismo 
religioso. Quais seriam as possibilidades e os limites para esse pluralismo? 
A diversidade religiosa brasileira que já não é nova, mas, que aparece hoje 
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potencializada pela maior visibilidade das religiões na mídia e no espaço 
público, coloca novos desafios para a convivência e para a pesquisa. Fazem 
parte desse cenário religioso atual grupos ecumênicos, mas também grupos 
fundamentalistas; igrejas abertas ao diálogo e à alteridade, mas, também as 
que se consideram ser portadoras exclusivas de verdades fora de discussão. 
Se levarmos em consideração que, não raro, esses mesmos sujeitos religiosos 
são também atores políticos ou formadores de opinião, faz todo sentido 
perguntar-se pela contribuição ou interferência das diversas religiões para 
uma sociedade igualitária. Essas questões principais perpassam o trabalho de 
Oliveira no seu artigo “Um olhar sobre o atual cenário religioso brasileiro: 
possibilidades e limites para o pluralismo”.
No número 26 de Estudos de Religião publicamos o artigo “Sociedade 
da imprevisibilidade, subjetividade aberta e sistema de crenças religiosas: 
uma crítica ao planejamento cultural de B. F Skinner” de vários autores. No 
número que aqui apresentamos publica-se um artigo crítico dessa crítica 
ao planejamento cultural de Skinner. O autor, Dittrich, no seu artigo “B. 
F. Skinner sobre previsão e controle no planejamento cultual: uma análise 
crítica de Oliveira, Brito, Abe, Reis e Leite” abunda nos argumentos e nas 
citações bibliográficas para demonstrar a falta de consistência do artigo 
em questão. Dos muitos argumentos e questionamentos levantados por 
Dittrich destacamos um: a superficial comparação carente de embasamento 
empírico entre “o novo evangélico brasileiro” que se orientaria por uma 
ética “desescatoligizada” e “os cristãos tradicionais” que seriam “coerentes, 
generosos e agápicos”. Os interessados pelo tema e teorias em questão 
podem tirar suas conclusões. 
A seção de artigos livres encerra-se com o trabalho de Rossi intitulado 
“O discurso profético de Miqueias em meio à violência e opressão e sua rele-
vância para a atualidade”. Apoiado em abundante bibliografia sobre esse texto 
antigo, o autor destaca o caráter político da crítica profética por colocar-se 
claramente do lado do oprimido e do vulnerável e contra os opressores. Na 
parte final do artigo, o autor inclui importante reflexão obre a atualidade da 
mensagem de Miqueias.
Antes de ceder passo à apresentação ao dossiê, já anunciada no início 
desta apresentação, gostaríamos de chamar a atenção dos leitores e leitoras 
para a seção de resenhas. Mais rica que o normal nesta parte, os autores 
comentam obras sobre “Religiosidade verde” (resenha de Terzetti); um estu-
do crítico dos usos da categoria “Abrahamic religions” (resenha de Engler); 
sobre “Catolicismo e revolução” (resenha de Sofiati); sobre “Diaspora of  
Brazilians Religions” (resenha de Nicolini); sobre “religião e política” na 
prática de parlamentares evangélicos (resenha de Costa); e finalmente, a 
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resenha de uma obra sobre “The Origins of  Jewish Mysticism”. Os detalhes 
e informação bibliográfica dos autores das obras resenhadas encontram-se 
nas referidas resenhas.
Estão convidados, caros leitores, caras leitoras a degustar, primeiro a 
“Apresentação ao dossiê” e logo os artigos e resenhas que compõem o pre-
sente número de Estudos de Religião. Boa leitura!
